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1 Introdução   

 

O dinamismo e a interrelação das economias de diferentes países estão relacionados 

com o desempenho das empresas (Teece, 2017), de forma que a capacidade de aprendizagem 

em organizações orientadas a projetos, por meio de suas rotinas e práticas, incentiva a inovação 

(Eltigani et al., 2020), o que reflete no desenvolvimento das Capacidades Dinâmicas (CD) e de 

Absorção (CA). As CDs configuram-se como uma base de recursos orientados à inovação que 

incorpora a competitividade por meio da evolução e adaptação às mudanças (Clegg et al., 

2018). A partir das delas, a literatura de gerenciamento de projetos tem buscado conhecer como 

as organizações implementam múltiplos projetos e lidam como os desafios da inovação para 

desenvolver novas tecnologias e criar novos mercados (Davies et al., 2016). A nível do projeto, 

as rotinas incorporadas aos recursos de gerenciamento são implantadas de maneiras específicas 

ao contexto para atender às particularidades dos projetos (Biesenthal et al. 2019). Entende-se 

que projetos são esforços temporários e multidisciplinares com resultados únicos (Eltigani et 

al., 2020; PMI, 2015). 

A implementação de projetos e portfólio é uma estratégia organizacional essencial para 

competir em ambientes dinâmicos, pois fornece à empresa a flexibilidade e capacidade de 

inovação necessárias para lidar com as mudanças de mercado (Hermano & Martín-Cruz, 2016). 

Assim, integrar a CA às rotinas organizacionais requer a identificação do conhecimento, bem 

como a criação de um banco de lições aprendidas (Moraes et al. 2020), para que esse recurso 

não se perca ao se finalizar um projeto. A CA contribui para inovação e estabelece vantagens 

competitivas de longo prazo (Escribano et al., 2009; Gebauer et al., 2012; Teece et al., 1997). 

Dessa forma, as organizações precisam desenvolver as CA para que seja possível 

reconhecerem, captarem e assimilarem o conhecimento do sucesso ou fracasso de projetos 

anteriores (Moraes et al. 2020). Isso permite que o time de projeto oriente esforços e recursos 

para identificar e compreender o conhecimento-chave (Garcia & Mollaoglu, 2020).  

Entretanto, os elevados níveis de complexidade e inovação dos projetos obriga a equipe 

a identificar stakeholders externos que possam contribuir para o preenchimento da lacuna do 

conhecimento que lhes falta, possibilitando melhores ações gerenciais dentro da organização 

(Hullova et al., 2019). A complexidade do projeto afeta a CA, tendo em vista a sua 

interdisciplinaridade, incerteza da tarefa e ambiguidade do objetivo (Bjorvatn & Wald, 2018). 

Pesquisas relacionadas as CD são majoritariamente relacionadas a visão baseada em recursos 

das empresas, o conceito mesmo tendo considerável centralidade, permanece disforme entre 

acadêmicos e gestores, à medida que tem pouco desenvolvimento empírico (Davies et al. 2016; 

Green et al., 2008), nota-se que o uso dos conceitos por vezes é genérico (Drouin; Jugdev, 

2014).  

O presente estudo tem como objetivo analisar a literatura emergente sobre a interrelação 

entre os construtos Capacidades Dinâmicas e Capacidades de Absorção no contexto de 

gerenciamento em projetos, explorando uma amostra de publicações obtidas na Scopus e Web 

of Science. Para isso, este artigo busca responder às seguintes questões de pesquisa: 

(RQ#1) Como se comporta a evolução dos temas ao longo dos anos e quais são os 

principais outliers no assunto? (RQ#2) Qual das microfundações de Teece (2007) é mais 

recorrente e como elas são abordadas na literatura de projetos? (RQ#3) As Capacidades 

Dinâmicas e de absorção possuem influência no sucesso em projetos? 
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2 Fundamentação Teórica 

 

2.1 Capacidades Dinâmicas e gerenciamento de projetos 

 

As Capacidades Dinâmicas (CD) referem-se às habilidades de realizar as atividades 

corretamente no momento certo, fundamentados no desenvolvimento de novos produtos e 

processos, como uma cultura organizacional orientada para a mudança (Teece et al., 1997). 

Envolve também uma avaliação antecipada do ambiente de negócios e oportunidades 

tecnológicas (Teece, 2017). Possibilitam o entendimento de como e quando as capacidades 

existentes do projeto devem ser exploradas sob tecnologia e condições de mercado 

relativamente estáveis e previsíveis (Zerjav et al., 2018). Caracterizam-se, também, por 

processos de inovação estratégica usados para adaptar, integrar e reconfigurar as competências 

internas e externas de uma empresa (Davies el al., 2016). As DCs são incorporadas em 

processos e rotinas estratégicas (Davies et al., 2016).   

As microfundações das CD sustentam as capacidades de detecção, apreensão e 

reconfiguração no nível empresarial (Teece, 2007). São calssificadas em: (1) sensing - de 

perceber e moldar oportunidades e ameaças, (2) seizing - de aproveitar oportunidades e (3) 

reconfiguring - de manter a competitividade através do aumento, combinação, proteção e, 

quando necessário, reconfiguração dos ativos intangíveis e tangíveis da empresa (Teece, 2007). 

Na pesquisa de gerenciamento de portfólio de projetos, as CDs de agilidade 

organizacional, vantagem competitiva e mudança ambiental são essenciais (Clegg et al., 2018). 

As dimensões abrangentes de reconfiguração, adaptação e manutenção das capacidades do 

projeto atuam como mecanismos fundamentais para alcançar resultados operacionais (Zerjav 

et al., 2018). Nesse sentido, as organizações que desenvolvem produtos inovadores em 

ambientes dinâmicos incorporam práticas de gestão de projetos, o que exige aprendizagem 

rápida e equipes multifuncionais (Kurniawan et al., 2020). As CDs fornecem uma melhor 

compreensão da gestão de portfólios de projetos diante da incerteza e possibilita a análise das 

fontes de incerteza em ambientes dinâmicos (Petit, 2012).  

As capacidades no gerenciamento de portfólio de projetos evoluem simultaneamente 

por meio de uma combinação de acumulação de experiência tácita, articulação de conhecimento 

explícito e mecanismos de aprendizagem de codificação de conhecimento (Hunt et al., 2008). 

As capacidades operacionais do projeto e as CDs do portfólio podem, portanto, ser consideradas 

fontes de vantagens competitivas de longo prazo para as empresas (Teece, 2007). Entretanto, 

devido à exclusividade de cada projeto, parte do conhecimento gerado não é absorvido pelas 

equipes. Mesmo que documentassem o conhecimento, outras unidades organizacionais podem 

não ter a CA para compreendê-lo e fazer uso dele (Bartsch et al., 2013). Dessa forma, rotinas 

organizacionais, como processos de gerenciamento de portfólio de projetos, são uma CD devido 

ao papel que desempenham na capacidade da organização de alinhar projetos continuamente à 

estratégia organizacional em evolução (Hunt et al., 2008). 

Petit (2012) destaca que as CDs auxiliam os gerentes de projeto e portfólio a lidar com 

a incerteza. Biedenbach e Müller (2012) mostram que as CDs, decompostas em capacidades 

absortivas, inovadoras e adaptativas, melhoram o desempenho do projeto de curto e longo 

prazo. Assim, as organizações devem reconhecer o conhecimento enquanto recurso 

fundamental para alcançar e manter a vantagem competitiva (Eltigani et al., 2020). A melhoria 

da transferência de conhecimento pode reduzir as falhas de projeto futuros, o que torna a gestão 

do conhecimento um fator crítico de sucesso em projetos (Bjorvatn & Wald, 2018; Moraes et 

al., 2020).  
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2.2 Capacidades de absorção e gerenciamento de projetos 

 

O conceito de Capacidades de Absorção (CA) foi apresentado por Cohen e Levinthal 

(1990) como a capacidade de uma organização de explorar o valor de novas informações 

externas, assimilá-las e aplicá-las para fins comerciais. Zahra e George (2002) definem as CA 

em quatro dimensões: a aquisição, compreensão, transformação e exploração. Estas podem ser 

vistas como capacidades realizadas ou potenciais. A relação entre as CAs potenciais e 

realizadas, é moderada por elementos de aprendizado relacional: compartilhamento de 

conhecimento, time de projetos e auditorias internas.  Os elementos de aprendizado relacional 

são essenciais para aproximação dos dois tipos diferentes de CAs, e consequentemente aumento 

do grau de inovação da empresa (Leal-Rodriguez et al. 2014). 

As microfundações de capacidades de absorção, construídas por Lewin et al. (2011), 

são baseadas em rotina como um primeiro passo para a operacionalização do construto de 

capacidade de absorção. A intenção dos autores é discutir a importância de equilibrar os 

processos de criação de conhecimento interno com a identificação, aquisição e assimilação de 

novos conhecimentos originados no ambiente externo. O modelo é decomposto na construção 

de CAs em dois componentes, recursos internos e externos e identificam a configuração das 

metarotinas subjacentes a esses dois componentes (Lewin et al. 2011). 

As CAs e articulação dos indivíduos determinam a eficácia com que os indivíduos 

podem aplicar o conhecimento recebido (Garcia & Mollaoglu, 2020b). Lewin et al. (2011) 

procuram refinar a compreensão de capacidade de absorção ao elaborar um modelo de 

microfundações. Esse modelo é decomposto em dois componentes, recursos internos (IMAC) 

e externos (EMAC) e metarotinas subjacentes (ICMAC) a esses dois componentes. As 

metarotinas internas envolvem a regulamentação de atividades relacionadas ao gerenciamento 

de processos internos de variação, seleção e replicação. As metarotinas externas de AC incluem 

rotinas para identificar conhecimento externo e rotinas para aprendizagem de e com 

organizações externas (Lewin et al., 2011). 

 

3 Metodologia 

 

A abordagem metodológica aplicada foi a Revisão Sistemática da Literatura (RSL). 

Essa abordagem envolveu análise bibliométrica e análise de conteúdo de forma combinada. 

Dessa forma, privilegia-se a identificação e padronização dos diferentes aspectos de evolução 

do tema no decorrer do tempo (Carvalho et al., 2013).  Com a análise bibliométrica identificou-

se os padrões de literatura, distinguindo o volume de publicações realizadas no decorrer do 

período de estudo e as fontes de maior relevância. Posteriormente ocorreu a identificação dos 

trabalhos e autores mais importantes de acordo com a análise de citações. Por meio da análise 

bibliométrica, há uma identificação dos tópicos, abordagens e métodos mais importantes, assim 

como as principais definições em relação ao tema (Carvalho et al., 2013).  Dessa forma, os 

pesquisadores conduziram a análise de conteúdo, em função dos construtos de pesquisa 

propostos, de forma manual, resultando em análises intermediárias e definição das publicações 

mais relevantes para a pesquisa (Franco et al., 2018).  

 

3.1 Processo de amostragem 

 

A busca foi realizada nas bases de dados da SI Web of Science (WoS) e Elsevier Scopus, 

pois essas bases indexam produções científicas com elevados fatores de impacto (Carvalho et 

al., 2013). Para tal, usou-se os termos: “project management” AND (“dynamic capability” OR 
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“absorptive capacity”). Inicialmente, a WoS forneceu 49 documentos e a Scopus 119. Aplicou-

se apenas o filtro do tipo de produção, limitando na Scopus a “articles” e “review” (totalizando 

87 documentos) e na WoS a “article”, “early access” e “review” (41 documentos). Além disso, 

identificou-se 20 artigos duplicados sob os quais foram removidos, o que totalizou uma amostra 

de 107 artigos.  

A Figura 1 mostra o processo de busca dos artigos, todos os títulos e resumos foram 

lidos para a exclusão dos artigos que não estavam de acordo com o objetivo da pesquisa. A 

exclusão ocorreu somente quando houvesse unanimidade entre os autores desta pesquisa. Esse 

processo sistemático foi realizado no dia seis de janeiro de 2021, de forma que englobasse todos 

os artigos publicados no ano anterior. Dessa forma, 85 artigos compõem a amostragem final e 

passaram para o processo de análise de conteúdo. 

 

 
Figura 1. Fluxograma do processo de busca e composição da amostra 

Fonte: Autores (2021). 

 

3.2 Análise dos dados 

 

Primeiramente, conduziu-se uma análise bibliométrica a partir da amostra consolidada 

após a triagem, pois essa abordagem permite analisar publicações científicas e informações 

como autoria, citações e palavras-chave, possibilitado conhecer as correlações dos artigos sobre 

um determinado tópico de pesquisa (Geissdoerfer et al., 2017). Cada método utilizado neste 

estudo objetivou responder uma ou mais das questões-problema, assim como mostra a Tabela 

2.  

 
Tabela 2. Questões problemas e métodos 

ID Questão-problema Método Software 

RQ#1 
Como se comporta a evolução dos temas ao longo dos anos e quais 

são as principais abordagens e outliers no assunto? 
Bibliometria 

Minitab e 

VOSviewer 

RQ#2 
Qual das microfundações de Teece (2007) é a mais recorrente e 

como elas são abordadas na literatura de projetos? 

Análise de 

Conteúdo 
Mendeley 

RQ#3 
As Capacidades Dinâmicas e de Absorção possuem influência no 

sucesso em projetos? 

Análise de 

Conteúdo 
Mendeley 

Fonte: Autores (2021).  
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Em seguida, realizou-se a análise de conteúdo de cada artigo separadamente, aplicando-

se o esquema de codificação, apresentado na Tabela 3, e utilizando o software Mendeley. Os 

metadados de ambas as bases (Scopus e Web of Science) foram agrupados em um único arquivo 

(do tipo .CSV) para que fosse possível realizar a análise de co-ocorrência de palavras-chave 

com o auxílio do VOSviewer.  

A análise de conteúdo ocorreu manualmente e de forma padronizada e em paralelo com 

a codificação das 85 pesquisas que compõem esse estudo. Cada código foi retirado de estudos 

de diferentes autores, de forma que possibilitasse a análise dos três temas (gestão de projetos, 

Capacidades Dinâmicas e capacidade absorção) de forma integrada.  

São quatro grupos que formam o conjunto de códigos que estruturam os resultados desta 

pesquisa. O primeiro refere-se às Microfoundations of Dynamic Capabilities (MDC) definidas 

por Teece (2007). O segundo são as Microfoundations of Absorptive Capacity (MAC) de Lewin 

et al. (2011).  O terceiro é composto pelos códigos do Dynamic Capabilities Level of Analysis 

(DCLA) definidas na pesquisa de Salvato e Vassolo (2018). Por último, utiliza-se as Success 

Dimensions (SD) de Carvalho e Junior (2015). 

 

4 Resultados 

 

4.1 Bibliometria  

 

A distribuição dos 85 artigos que compõem a amostra desse estudo está representada na 

Figura 2. O ano de 2003 possui apenas um artigo cuja autoria é de Marsh e Stock (2003), 

inclusive o primeiro da amostra, e objetivou desenvolver um modelo conceitual de um processo 

de integração dinâmica no desenvolvimento de produtos. Em 2004, também há apenas um 

artigo de O’Connor e McDermott (2004) que analisam a inovação radical e os mecanismos 

pelos quais os indivíduos são incentivados a adotá-la, atribuindo seus resultados as Capacidades 

Dinâmicas em evolução. A integração dos assuntos abordados nesse artigo se mostra 

emergente, tendo em vista que o maior número de publicações se concentra no ano de 2020 

(cerca de 16%), seguido do ano de 2016. 

 

 
Figura 2. Distribuição da amostra por ano (Gráfico de Pareto). 
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Fonte: Autores (2021). 

 

Em termos de número de citações ao longo desses dezoito anos, a amostra possui seis 

outliers, conforme mostra a Figura 3. Adams et al. (2006) desenvolvem uma estrutura do 

processo de gestão da inovação relacionando gestão de insumos, do conhecimento, estratégia 

de inovação, cultura e estrutura organizacional, gestão de portfólio, gestão de projetos e 

comercialização. Kor e Mahoney (2005) orientaram esforços para compreender como as 

empresas desenvolvem e mantêm Capacidades Dinâmicas, em relação a gestão e governança 

de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e implantações de recursos de marketing no desempenho 

econômico. Já Leiponen (2005) analisou complementaridade entre as competências dos 

funcionários e as atividades de inovação das empresas. 

 

 
  

Figura 3: Gráfico de Outliers. 

Fonte: Autores (2021). 

 

A rede de palavras-chave feita com o auxílio do VOSviewer, presente na Figura 4, está 

bastante relacionada com os resultados da codificação realizada na análise de conteúdo. O 

cluster em verde grupa os trabalhos que possuem foco no gerenciamento de portfólio de 

projetos, onde os autores analisam a integração das Capacidades Dinâmicas e de absorção 

enquanto recursos para o planejamento e estratégia da organização. O cluster em azul agrupa 

os trabalhos que direcionam suas análises para a gestão do conhecimento e a capacidade de 

absorção, analisando principalmente os efeitos sob a organização e o time de projetos.  O cluster 

em amarelo reflete as pesquisas com foco nas Capacidades Dinâmicas e o cluster em vermelho 

direciona os estudos que relacionam as Capacidades Dinâmicas e o gerenciamento de projetos 

sob a ótica da inovação e desenvolvimento de novos produtos.  
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Figura 4: Rede de co-ocorrência de palavras-chave. 

Fonte: Autores (2021). 

 

4.2 Análise de conteúdo e processo de codificação 

 

A codificação geral da amostra expôs que a abordagem metodológica mais aplicada na 

amostra foi a do tipo estudo de caso (44%) seguida de surveys (19%) que em sua maioria 

aplicavam a modelagem de equações estruturais para pesquisas exploratórias. Pesquisas 

teóricas-conceituais também compreendem 19% da amostra. Outro fato importante é que as 

fontes de evidência em grande maioria eram entrevistas (46%) e questionários (41%). 

A análise de conteúdo seguiu a metodologia previamente descrita, a partir da 

codificação dos construtos identificados para a construção dos resultados do estudo. Dessa 

forma, a Tabela 3 expõe a codificação proposta e a porcentagem da quantidade de artigos que 

compuseram cada código. As discussões posteriormente apresentadas são fundamentadas nesse 

processo qualitativo de análise.  
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Tabela 3. Processo de codificação da amostra 

 
Fonte: Autores (2021). 
 

5 Discussão  

 

Todos os trabalhos que compõem a amostra detse estudo utilizam o Teece et al. (1997) 

para definir o construto Capacidades Dinâmicas. Esses autores se basearam na perspectiva da 

visão baseada em recursos sobre gestão estratégica. A aplicação do conceito centra-se 

principalmente na gestão de projetos inovadores. Além disso, os autores da amostra referem-se 

às CDs como uma base de recursos intangíveis que orientam a evolução e adaptação às 

Descrição Sub-código Descrição N %

MDC1-1 Processes to Direct Internal R&D and Select New 13 15%

MDC1-2 Processes to TapSupplier andComplementorInnovation 6 7%

MDC1-3

Processes to TapDevelopments inExogenous Science 

and Technology 5 6%

MDC1-4
Processes to IdentifyTarget Market Segments,Changing 

CustomerNeeds, and CustomerInnovation
6 7%

22 26%

MDC2-1 Delineating the Customer Solution andthe Business 7 8%

MDC2-2 Selecting Decision-Making Protocols 14 16%

MDC2-3
Selecting Enterprise Boundaries toManage 

Complements and “Control”Platforms
9 11%

MDC2-4 Building Loyalty and Commitment 5 6%

23 27%

MDC3-1 Decentralization and NearDecomposability 5 6%

MDC3-2 Governance 8 9%

MDC3-3 Cospecialization 6 7%

MDC3-4 Knowledge Management 29 34%

35 41%

IMAC1 Facilitating variation 14 16%

IMAC2 Internal selection regimes 16 19%

IMAC3 Sharing knowledge and superior practices across the 25 29%

IMAC4 Reflection, updating, and replication 18 21%

36 42%

EMAC1 Identifying and recognizing value of externally generated 23 27%

EMAC2
Learning from and with partners, suppliers, customers, 

competitors, and consultants
19 22%

30 35%

ICMAC Complementarities between metaroutines 4 5%

DCLA1 Dynamic Organizational Capabilities 33 39%

DCLA2 Dynamic Inter-personal Capabilities 6 7%

DCLA3 Dynamic Managerial Capabilities 16 19%

45 53%

SD1 Product/Service 15 18%

SD2 Project Management Efficiency 32 38%

SD3 Impact on the Team 24 28%

SD4 Present impact on business 11 13%

SD5 Future impact on business 22 26%

SD6 Impact on the customer 1 1%

SD7 Social and Environmental Impact 5 6%

67 79%

TOTAL

TOTAL

TOTAL

Level of 

analysis

Success 

Dimensions

TOTAL

TOTAL

TOTAL

Microfound

ations of 

Absorptive 

capacity

Internal AC 

metaroutines

Reconfiguring

External AC 

metaroutines

Microfound

ations of 

Dynamic 

Capabilities

Sensing

Seizing

TOTAL
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mudanças, exigindo apoio e reconhecimento da liderança da organização (Clegg et al., 2018). 

As capacidades no projeto podem ser revisadas para acompanhar as mudanças e as condições 

imprevisíveis ou quando um projeto inovador é estabelecido para criar novas tecnologias, 

produtos ou serviços (Zerjav et al., 2018). 

As atividades de pesquisa que são relevantes para sensing incluem informações sobre o 

que está acontecendo no ecossistema de negócios e apenas 26% da amostra referem-se a essa 

microfundação. No que diz respeito às tecnologias, a própria atividade de P&D pode ser 

pensada como uma forma de busca de novos produtos e processos (Teece, 2007). A inovação 

rápida dos fornecedores de componentes, o sucesso competitivo posterior pode fluir da 

capacidade das empresas de explorar continuamente essa inovação (externa) antes da 

concorrência (Teece, 2007). 

Seizing relaciona-se com os processos de aproveitamento de oportunidades, onde 27% 

das pesquisas referiam-se a ela. Uma vez que uma nova oportunidade (tecnológica ou de 

mercado) é percebida, ela deve ser abordada por meio de novos produtos, processos ou serviços 

(Teece, 2007). O equilíbrio entre os mecanismos de estruturação e a capacidade de lidar com a 

incerteza presente nas organizações baseadas em projetos exige habilidades para lidar com a 

quantidade de mudanças de requisitos - operacionais e contextuais - durante um determinado 

período de tempo, o que estimula a capacidade dinâmica da organização (Jerbrant, 2013). Yan 

et al. (2019) sugerem que a gestão de projetos seja capaz de integrar recursos internos e externos 

para políticas organizacionais.  

Essa ação de perceber e refletir as alterações do mercado exige meios para adaptação 

das entregas do próprio escopo do projeto, referindo-se a microfundação reconfiguring que 

compreende 41% das abordagens da amostra desse estudo. As Capacidades Dinâmicas levam 

à flexibilidade da equipe de desenvolvimento de projetos, como por exemplo, equipes de 

tecnologia da informação. A capacidade de antecipação e capacidade de reação contribuem para 

a flexibilidade da equipe de desenvolvimento de software, impactando a qualidade do sistema 

desenvolvido (Li et al., 2010). Em um estudo de caso realizado por Brewer el al. (2013), o 

sucesso e rentabilidade da empresa em questão ocorreu com o envolvimento em projetos 

internacionais, ao incorporar estratégias de gestão do conhecimento e reconhecimento de novas 

oportunidades de mercado através de sua cadeia de suprimentos. Nessa microfundação, a gestão 

do conhecimento recebeu grande destaque na amostra, cerca de 34%.  

As capacidades são desenvolvidas normalmente no decorrer dos projetos, não em 

processos isolados de evolução. Durante as rotinas, a equipe se depara com incertezas e 

complexidades que precisam ser superadas (Mainga, 2017). Bjorvatn e Wald (2018) 

relacionaram a complexidade do projeto e a capacidade de absorção no nível da equipe, 

analisando a sinergia dos dois temas no sucesso do gerenciamento do projeto.  Dessa forma, 

perceberam que a capacidade de absorção no nível da equipe é crítica para o gerenciamento de 

projetos, mas a capacidade de absorção pode compensar apenas parcialmente o impacto 

prejudicial da complexidade do projeto (Bjorvatn & Wald, 2018). O grau de incerteza é maior 

em projeto de grande porte e complexidade (Mainga, 2017). 

Com relação a Internal AC metaroutines, Popaitoon e Popaitoon (2016) estudaram a 

sinergia entre a motivação e a capacidade de absorção de conhecimento e seu efeito no sucesso 

de projetos. Bjorvatn e Wald (2018) acrescentam que a capacidade da equipe de assimilar o 

conhecimento se mostra fundamental para evitar atrasos não programados. Garcia e Mollaoglu 

(2020) argumentam que as habilidades dos indivíduos para aplicar o conhecimento recebido 

são impulsionadas por suas próprias capacidades de absorção e de articulação dos remetentes 

de conhecimento. A eficácia da integração do conhecimento depende de como os diferentes 

processos do conhecimento estão interligados e de quais orientações de tempo os 
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indivíduos/unidades têm em relação à integração de seus conhecimentos individuais (Prior et 

al., 2018; Kanwal et al., 2019; Söderlund, 2010).  

Quanto a External AC metaroutines, os gerentes percebem que aprender com as 

experiências anteriores em projetos de P&D desenvolve a capacidade de obter acesso a 

conhecimentos externos relevantes (Vicente-Oliva et al., 2015). No processo de 

desenvolvimento de novos produtos a comunicação externa está fortemente associada ao 

desempenho do projeto (Mitchell, 2006). O alto nível de capacidade de absorção é essencial 

para que a transferência de conhecimento, o que implica que a responsabilidade pela 

transferência de conhecimento recai sobre a organização principal do projeto (Bakker et al., 

2011). O clima econômico nacional favorável, por exemplo, implica no rápido aumento da 

capacidade de absorção para transferência de tecnologia. (Lewin et al., 2011; Ganesan & 

Kelsey, 2006), referindo às complementarities between metaroutines. 

Alto nível de capacidade de aprendizagem facilita a transferência de conhecimento e o 

entendimento mútuo entre funções internas (Wang & Wang, 2019). O impacto das capacidades 

de absorção por meio do aprendizado em colaboração, é indireto na performance do projeto. 

Existe a relação das capacidades de absorção com a governança de projeto, à medida que rotinas 

intensas de aprendizado encorajam a governança (Manley & Chen, 2017). As Capacidades 

Dinâmicas têm grande impacto na melhoria de eficiência (Mainga, 2017), assim como o risco 

de um vazamento acidental de conhecimento pode ser uma perda de criação de valor e pode 

influenciar o sucesso do projeto (Urbinati et al., 2020). A flexibilidade da equipe surge como 

um fator importante em projetos complexos e dinâmicos (Zhang et al., 2013). A liderança tem 

influência direta no nível de compartilhamento de conhecimento entre os membros da equipe, 

evoluindo as capacidades de absorção e podendo melhorar a performance do time (Lee et al., 

2014). Os gerentes de projeto devem orientar esforços na definição de objetivos e acordos para 

delinear os critérios de sucesso de um projeto para os vários stakeholders (Atkinson, 2006). A 

coordenação dos stakeholders em projetos de inovação aberta é importante para o alcance do 

sucesso do projeto esperado (Rowlinson & Cheung, 2008).  

A absorção de conhecimento dentro das organizações, equipes, ou indivíduos tendem a 

desenvolver orientações de tempo diferentes, em seus ciclos de processos de conhecimento, que 

depende da quantidade de informações e conhecimento que o projeto pode absorver (Söderlund, 

2010). Sem uma resposta rápida às mudanças ou requisitos incertos do cliente, as atividades de 

integração externa são ineficientes (Wang & Wang, 2019).  

A gestão de projetos deve orientar esforços para a integração de conhecimentos como 

forma de melhorar a eficiência, o que exige mecanismos para integrar o conhecimento por meio 

do uso de regras, sequenciamento, rotinas e solução de problemas coletivamente (Söderlund, 

2010). Os mecanismos culturais e fundamentados em valor tornam-se complexos na integração 

como parte de sistemas de gerenciamento de portfólio. Esses mecanismos podem ser usados na 

priorização, aprendizagem e liderança em situações complexas decorrentes principalmente de 

incertezas externas e de projeto (Martinsuo et al., 2014). A codificação expos que poucos 

estudos abordam o impacto no cliente (1%) e o impacto social e ambiental (6%), dando mais 

atenção a eficiência no gerenciamento de projetos (38%) e impacto no time (28%). 

 

6 Conclusão 

 

Este estudo objetivou analisar a literatura emergente sobre a interrelação entre os 

construtos Capacidades Dinâmicas e Capacidades de Absorção no contexto da gestão de 

projetos. Pra tal, aplicou-se a abordagem de Revisão Sistemática da Literatura, possibilitando 

o alcance do objetivo e respondendo as questões-problema.  
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Os resultados obtidos através da análise bibliométrica mostrou que a discussão das CDs 

e CAs é um tema emergente na literatura de projetos, tendo em vista que a primeira publicação 

que correlaciona os temas é de 2003. Outro fator que fortalece tal afirmação é que o maior 

número de publicações se concentra em 2020, seguido de 2016. Com tais achados e a discussão 

proposta nos resultados, foi possível responder a (RQ#1).  

Ao se referir a sensing, os autores da amostra argumentam que a percepção de novas 

oportunidades de desenvolvimento de projetos inovadores impulsiona os gestores a adquirirem 

e reterem conhecimento para obterem vantagem competividade. Quando abordam o seizing, os 

autores refletem em como as organizações absorvem e aproveitam as oportunidades. Isso influi 

também em como as empresas aproveitam as inovações tecnológicas para seus projetos. Por se 

tratar de projetos, a maioria da amostra desta pesquisa discute sobre a reconfiguring com foco 

na adaptação do time de projetos, respondendo assim a (RQ#2). De fato, as CDs e CAs 

influenciam o sucesso em projetos, uma vez que estão relacionados principalmente à ambientes 

dinâmicos e gestão de projetos inovadores. Nesse contexto, a gestão do conhecimento, 

reconhecido como fator crítico de sucesso, está presente em boa parte das discussões das 

amostras e possui influência direta em como as organizações desenvolvem as CDs e CAs, o que 

responde a (RQ#3). É válido ressaltar que a literatura reconhece que o conhecimento é um 

recurso estratégico e intangível.  

Este estudo contribui para estreitar a lacuna na literatura de três maneiras. 

Primeiramente, apresenta uma revisão sistemática da literatura que pode incentivar 

pesquisadores e profissionais do mercado em estudos relacionados aos temas de Capacidades 

Dinâmicas e Capacidades de Absorção em gerenciamento de projetos. Em segundo lugar, o 

artigo apresenta um panorama desses temas em uma amostra de produções científicas, 

delineando a evolução anual, principais autores e tópicos. Terceiro, com base em uma análise 

de conteúdo, o artigo apresenta as principais tendências e correlações entre os temas.  

Como implicações para a prática, este artigo destaca a relevância da discussão e 

aplicação das CDs e ACs em ambientes de projetos. No caso de organizações orientadas a 

projetos, as CDs são recursos que asseguram a vantagem competitiva ao possibilitar a apreensão 

de projetos inovadores e alcance de novos mercados. Para tal, este artigo ainda aponta a 

importância do conhecimento, pois é através dele que as organizações podem sentir, aproveitar 

e se adaptar às novas oportunidades. Isso alavanca o desenvolvimento das CAs.  

Por se tratar de uma RSL, a principal limitação deste estudo está no fato de que os 

resultados aqui apresentados se referem a um período específico que compreende o 

desenvolvimento do trabalho. Recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas confirmatórias 

para a aplicação dos construtos identificados. Outro apontamento para pesquisas futuras seria 

o desenvolvimento de um modelo teórico a ser validado através de equações estruturais que 

analise a correlação entre CDs, CAs e sucesso na gestão de projetos.  
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